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APRESENTAÇÃO

A obra “As Regiões Semiáridas e suas Especificidades” aborda uma série de livros 
de publicação da Atena Editora, em seu II volume, apresenta, em seus 23 capítulos, 
com conhecimentos tecnológicos das regiões semiáridas e suas especificidades. As 
Ciências estão globalizadas, englobam, atualmente, diversos campos em termos 
de pesquisas tecnológicas. O semiárido brasileiro tem característica peculiares, 
alimentares, culturais, edafoclimáticas, étnicos, entre outros. Tais, diversidades 
culminam no avanço tecnológico, nas áreas de Agronomia, Engenharia Florestal, 
Engenharia de Pesca, Medicina Veterinária, Zootecnia, Engenharia Agropecuária 
e Ciências de Alimentos que visam o aumento produtivo e melhorias no manejo e 
preservação dos recursos naturais, bem como conhecimentos nas áreas de políticas 
públicas, pedagógicas, entre outros. Esses campos de conhecimento são importantes 
no âmbito das pesquisas científicas atuais, gerando uma crescente demanda 
por profissionais atuantes no semiárido brasileiro e, também nas demais regiões 
brasileiras. Este volume dedicado à diversas áreas de conhecimento trazem artigos 
alinhados com a região semiárida brasileira e suas especificidades. As transformações 
tecnológicas dessa região são possíveis devido o aprimoramento constante, com 
base em novos conhecimentos científicos. Aos autores dos diversos capítulos, pela 
dedicação e esforços sem limites, que viabilizaram esta obra que retrata os recentes 
avanços científicos e tecnológicos, os agradecimentos do Organizador e da Atena 
Editora. Por fim, esperamos que este livro possa colaborar e instigar mais estudantes 
e pesquisadores na constante busca de novas tecnologias para o semiárido brasileiro, 
assim, garantir perspectivas de solução para o desenvolvimento local e regional para 
as futuras gerações de forma sustentável.

Alan Mario Zuffo
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DIVERSIDADE DE ESPÉCIES ESPONTÂNEAS EM 
CULTIVO AGROECOLÓGICO DE SISAL

CAPÍTULO 13

Erasto Viana Silva Gama
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia Baiano, Campus Serrinha – BA. Grupo 
de Estudos e Pesquisa sobre Lavouras Xerófilas – 

XERÓFILAS.
Serrinha - Bahia

Carla Teresa dos Santos Marques
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia Baiano, Campus Serrinha – BA. Grupo 
de Estudos e Pesquisa sobre Lavouras Xerófilas – 

XERÓFILAS.
Serrinha – Bahia

RESUMO: O cultivo de sisal é estabelecido 
em sistema de monocultura, em regiões de 
solos pobres e com escassez de chuvas. 
Esses fatores associados ao baixo retorno 
econômico, desencadeiam na ausência de 
tratos culturais e redução da produção e 
produtividade. Em paralelo, a cultura tem 
sido severamente acometida pela podridão 
vermelha causada pelo fungo Aspergillus 
niger. O objetivo deste trabalho foi avaliar 
a diversidade de espécies espontâneas no 
segundo ano de cultivo do sisal, sob manejo 
agroecológico, enfocando suas potencialidades 
funcionais como possibilidades de incremento 
para geração de renda das famílias e mitigação 
dos efeitos da podridão vermelha. As práticas 
de manejo adotadas foram adubação orgânica 

de fundação, capinas nas linhas de plantio; 
adubação verde de cobertura com a espécie 
Poincianella pyramidalis, retiradas de rebentos 
e aplicações do medicamento homeopático 
Natrum muriaticum 5CH. O experimento de 
campo foi instalado em blocos casualizados 
com quatro tratamentos e cinco repetições. Os 
tratamentos foram: T1 = Adubação Verde (P. 
pyramidalis); T2 = Aplicações de N. muriaticum; 
T3 = Adubação Verde + Aplicações de N. 
muriaticum; T4 = Controle. A diversidade de 
plantas na área foi avaliada pelo método de 
parcelas, com parcelas de 1m², com os quais 
avaliou-se os índices de diversidade ecológica. 
Os resultados demonstram incremento de 
biodiversidade, por reativação do banco de 
sementes da área, surgimento de grande 
número de herbívoros. Identificação de plantas 
com múltiplas funcionalidades, dentre as 
quais destaca se a malva branca que possui 
flavonoides, com potencial antioxidante, que 
podem ser explorando como incremento para o 
sistema produtivo.
PALAVRAS-CHAVE: Agroecologia, 
Agroecossitema, Biodiversidade, Espécies 
Espontâneas, Bioativos.

ABSTRACT: The cultivation of sisal is 
established in a monoculture system, in regions 
of poor soils and with scarce rainfall. These 
factors associated with the low economic 
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return, trigger in the absence of cultural dealings and reduction of production and 
productivity. In parallel, the crop has been severely affected by the red rot caused by 
the fungus Aspergillus niger.  The objective of this work was to evaluate the diversity 
of spontaneous species in the second year of sisal cultivation, under agroecological 
management, focusing on their functional potential as an incremental possibility to 
generate income for families and to mitigate the effects of red rot. The management 
practices adopted were organic fertilization of the foundation, weeding in the planting 
lines; green cover fertilization with the species Poincianella pyramidalis, removed from 
shoots and applications of the homeopathic drug Natrum muriaticum 5CH. The field 
experiment was installed in a randomized block with four treatments and five replicates. 
The treatments were: T1 = green manure (P. pyramidalis); T2 = applications of N. 
muriaticum; T3 = green manure + applications of N. muriaticum; T4 = Control. The 
diversity of plants in the area was evaluated by the plots method, with plots of 1 m 2, with 
which the ecological diversity indexes were evaluated. The results show an increase in 
biodiversity, due to the reactivation of the area ‘s seed bank, the appearance of a large 
number of herbivores. Identification of plants with multiple functionalities, among which 
the white Malva that possesses flavonoids, with antioxidant potential, can be explored 
as an increment for the productive system.
KEYWORDS: Agroecology, Agroecosystem, Biodiversity, Spontaneous Species, 
Bioactives.

1 |  INTRODUÇÃO

O sisal (Agave sisalana) tem como centro de origem a América Central, sendo 
cultivado de forma expressiva em regiões tropicais, principalmente no Brasil e 
Tanzânia. De acordo com dados da Organização das Nações Unidas para Alimentação 
e Agricultura (FAO) a produção mundial de fibra é de 40965 toneladas em 428104 
hectares cultivados com a cultura. No Brasil a produção está localizada na Paraíba, 
Rio Grande do Norte e Bahia, sendo que 95,13% de toda a área cultivada no Brasil e 
mais de 50% da área cultivada no mundo se concentram no Estado da Bahia (IBGE 
SIDRA, 2014; FAO STAT, 2014). 

O cultivo de sisal gera impactos sociais, econômicos e ambientais aos estados 
brasileiros, gerando o envolvimento direto e indireto de mais de meio milhão de pessoas 
(CONAB, 2008). Seu estabelecimento é sistema de monocultura, em regiões de solos 
pobres e com escassez de chuvas. Além disso, o baixo retorno econômico derivado 
do pequeno índice de aproveitamento da cultura (4%), a falta de assistência técnica, 
a não realização de tratos culturais e de manejo da fertilidade do solo e a ocorrência 
de doença tem ocasionado uma série de problemas no sistema produtivo, o que tem 
levado ao declínio de produção e produtividade (SUINAGA et al., 2006).

Dentre as doenças que a afetam a cultura do sisal a podridão vermelha, constitui-
se no principal problema nas principais áreas produtoras brasileiras chegando a níveis 
de incidência que variam de 5 a 40% (COUTINHO et al., 2006), podendo ser agravada 



As Regiões Semiáridas e suas Especificidades 2 Capítulo 13 108

pela falta de manejo empregado a o estabelecimento do cultivo em monocultura (REIS 
et al., 2011).

Os sintomas da doença são escurecimento dos tecidos internos do tronco, onde as 
áreas afetadas apresentam-se de cinza escuro ao rosa pálido, sendo mais comumente 
encontrado com a coloração avermelhada, que se estende da base das folhas à base 
do tronco da planta. Externamente é verificada a murcha das plantas, tendo essas as 
folhas amareladas e o tronco apodrecido. O agente etiológico da podridão vermelha é 
o fungo Aspergillus niger Van Tieghem (COUTINHO et al., 2006).

Visando investigar o manejo desta cultura em agroecossistemas, objetivou se neste 
trabalho manejar a cultura de forma produtiva e investigar as espécies espontâneas 
dentro do sistema e suas potencialidades funcionais no incremento de produção, como 
indicadoras ecológicas do agroecossistema e controle da doença podridão vermelha. 
A investigação etnobotânica é uma ferramenta necessária quando se busca qualidade 
dentro dos agroecossistemas, principalmente no resgate e registro das informações 
acerca das espécies com múltiplas funcionalidades no agroecossistemas.

2 |  MATERIAL E MÉTODOS

2.1 Implantação da área experimental

A área experimental foi instalada na Fazenda Santana, município de Antonio 
Gonçalves em um local de pastagem degradada em agosto de 2012. Para instalação 
da mesma, bulbilhos de sisal foram coletados na região sisaleira da Bahia e cultivados 
em canteiros por oito meses. Em seguida realizou-se o transplante para a área, 
previamente arada e gradeada, no espaçamento de 1 x 3 metros.

2.2 Práticas de manejo

As práticas de manejo adotadas foram adubação de fundação com esterco 
bovino, 1cm³ por cova de plantio, capinas das linhas de plantio e retirada dos rebentos 
a cada quatro meses, deposição da biomassa das capinas nas entre linhas de plantio, 
adubação verde de cobertura (10 ton*ha-1) com espécie Poincianella pyramidalis e 
aplicação de homeopatia (Natrum muriaticum 5 CH).

2.3 Seleção da homeopatia e espécie de adubo verde

O medicamento homeopático utilizado foi o N. muriaticum, selecionado a partir 
de estudos de laboratório realizados anteriormente, onde apresentou potencial de 
inibição do crescimento micelial.

A espécie a ser utilizada para adubação foi a P. pyramidalis Tul., por ser uma 
leguminosa endêmica do bioma caatinga, muito comum em área não manejadas de 
sisal, com alta capacidade de rebrota e que se mantém com suas folhas verdes durante 
a todo o ano. A adubação foi realizada na coroa da planta na proporção na proporção 
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de 30 toneladas de matéria seca por hectare.

2.4 Delineamento experimental 

O ensaio foi montado em blocos casualizados com quatro tratamentos e cinco 
repetições. Os tratamentos foram: PR = Adubação com Pau de Rato (P. pyramidalis); 
NT = Aplicações de N. muriaticum; PR + NT = Adubação com Pau de Rato + aplicações 
de N. muriaticum 5CH; TE = Testemunha sem adubação e sem homeopatia.

A aplicação do medicamento homeopático, nos tratamentos específicos, foi 
realizada cinco vezes por semana, vertendo 50 mL sobre o ápice da planta. Nos 
tratamentos sem homeopatia, foram vertidos 50 mL de água sobre o ápice da planta.

2.5 Levantamento fitossociológico das plantas espontâneas

A amostragem fitossociológica da comunidade de espontâneas foi realizada seis 
meses após a realização da adubação verde de cobertura. Foi utilizado o método de 
parcelas múltiplas (DAUBENMIRE, 1968), onde parcelas de 1m² foram alocadas, no 
centro da área útil de cada uma das parcelas experimentais. 

A identificação taxonômica das espécies de plantas espontâneas foi realizada por 
meio de literatura especializada e consultas a especialistas. O Sistema de classificação 
taxonômica adotado foi o do Angiosperm Phylogeny Group - APG II (2003), e utilizou-
se como auxílio nas delimitações das famílias e ordenamento de alguns gêneros 
(SOUZA e LORENZI, 2007).

Na verificação das alterações nas comunidades de espécies espontâneas foi 
realizada uma comparação da listagem fitossociológica, ordenada pelo valor de 
importância das espécies na comunidade entre tratamentos.

2.6 Parâmetros fitossociológicos

Os parâmetros fitossociológicos foram calculados segundo Mueller-Dombois e 
Ellenberg (1974), encontram-se descritos a seguir:

• Densidade (DA) = NI/NTP

• Densidade Relativa (DR): (DAi/ ΣDA) x 100

• Frequência (FA): NPi/NTP

• Frequência Relativa (FR): (FAi/ ΣFA) x 100

• Abundância (ABA): (NI/ NPi)

• Abundância Relativa (ABR): (ABAi/ ΣABA) x 100

• Índice de Valor de Importância (IVI): FRi + DRi + ABRi 

Onde: NI = N° de indivíduos da iéssima espécie; NTP = Nº total de parcelas; NPi 
= N° de parcelas que contém a iéssima espécie; i = iéssima espécie.

A partir do conhecimento da estrutura da comunidade de espécies espontâneas, 
foi então possível elaborar a listagem fitossociológica, ordenada pelos valores 
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crescentes de IVI, para toda a área do experimento e para as unidades experimentais 
de cada tratamento. Estas listas permitiram a identificação hierárquica das espécies 
mais importantes na comunidade, considerando o todo e o tratamento empregado.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Considerando toda a área experimental independentemente do tratamento 
empregado, registrou-se a presença de 37 espécies distribuídas em 13 famílias 
botânicas. As famílias mais representativas foram Malvaceae com 10 espécies, e 
Asteraceae com sete espécies (Tabela 1).

Família Nome científico Nome popular
Amaranthaceae Alternanthera brasiliana (L.) Kuntze Sempre viva
Amaryllidaceae Zephyranthes franciscana Cebola brava
Asteraceae Blainvillea rhomboidea Cass. Canela de anum

Emilia cocinea (Sims) G. Don Serralha-mirim
Centratherum punctatum Cass. Perpétua do mato
Vermonia sp. Assapeixe-roxo

Mentrasto
Galinsoga quadriradiata Ruiz & Pav Picão branco
Acanthospermum hispidum D.C Carrapicho de carneiro

Commelinaceae Commelina erecta L. Marianinha
Euphorbiaceae Chamaesyce prostrata (Aiton) Small Erva de sangue

Croton lobatus L. Mamona de rolinha
Croton glandulosus L. Cróton

Fabaceae-Faboideae Macroptilium atropurpureum (Sessé & 
Moc. ex DC.) Urb. Siratro

Stylosanthes viscosa (L.) Sw. Stylosanthes 
Fabaceae-Mimosoideae Mimosa pudica L. Malícia
Malvaceae Pavonia cancellata (L.) Cav. Malva rasteira

Malvainha
Reloginho
Malva
Malva da flor rosa

Sida cordifolia L. Malva branca
Herissantia crispa (L.) Brizicky Malva de nambu
Waltheria indica L. Malva de sangue

Malva de sebo
Malva brejão

Molluginaceae Mollugo verticillata L. Capim tapete
Portulacaceae Portulaca oleraceae L. Beldroega

Portulaca sp. Beldroega de ovelha
Portulaca pilosa L.. Amor-crescido

Rubiaceaae Diodella teres (Walter) Small Língua de galinha
Vassourinha de botão

Solanaceae Solanum americanum Mill Melancia da praia 
grande

Solanum sp. Melancia da praia 
rasteira

Verbenaceae Priva bahiensis A. DC. Pega pinto

Tabela 1. Lista das famílias e espécies de plantas espontâneas identificadas na área de cultivo 
de sisal, sob manejo agroecológico, Antônio Gonçalves, Bahia - Brasil – 2014.
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As dez espécies mais frequentes foram: Portulaca pilosa, Mimosa pudica, 
Herissantia crispa, Portulaca oleracea, Blainvillea rhomboidea, Croton lobatus, Sida 
cordifolia, Ageratum conyzoides, Waltheria indica “Vassourinha de botão” (Tabela 2).

Espécie NI NPi DA DR FA FR ABA ABR IVI
Blainvillea rhomboidea 
Cass. 121 11 7,56 14,96 0,69 6,63 11,00 8,77 30,35

“Vassourina de botão” 115 13 7,19 14,21 0,81 7,83 8,85 7,05 29,10
Croton lobatus L. 105 11 6,56 12,98 0,69 6,63 9,54 7,61 27,22
Portulaca pilosa L. 79 13 4,94 9,76 0,81 7,83 6,08 4,84 22,44
Portulaca oleraceae L. 72 12 4,50 8,90 0,75 7,23 6,00 4,78 20,91
Mimosa pudica L. 44 13 2,75 5,44 0,81 7,83 3,38 2,70 15,97
Croton glandulosus L. 28 2 1,75 3,46 0,12 1,20 14,00 11,16 15,83
Sida cordifolia L. 47 10 2,94 5,81 0,62 6,02 4,70 3,75 15,58
Herissantia crispa (L.) 
Brizicky 41 13 2,56 5,07 0,81 7,83 3,15 2,51 15,41

“Mentrasto” 30 9 1,87 3,71 0,56 5,42 3,33 2,66 11,79
Commelina erecta L. 10 1 0,62 1,24 0,06 0,60 10,00 7,97 9,81
Waltheria indica L. 15 8 0,94 1,85 0,50 4,82 1,87 1,49 8,17
Chamaesyce prostrata 
(Aiton) Small 15 3 0,94 1,85 0,19 1,81 5,00 3,99 7,65

Malvinha 16 4 1,00 1,98 0,25 2,41 4,00 3,19 7,58
Vermonia sp. 10 6 0,62 1,24 0,37 3,61 1,67 1,33 6,18
“Pau da véia antonia” 8 3 0,50 0,99 0,19 1,81 2,67 2,13 4,92
Mollugo verticillata L. 7 3 0,44 0,86 0,19 1,81 2,33 1,86 4,53
“Beldroega de ovelha” 6 3 0,37 0,74 0,19 1,81 2,00 1,59 4,14
Diodella teres (Walter) 
Small 6 3 0,37 0,74 0,19 1,81 2,00 1,59 4,14
Emilia cocinea (Sims) 
G. Don 5 3 0,31 0,62 0,19 1,81 1,67 1,33 3,75

“Arrozinho” 5 3 0,31 0,62 0,19 1,81 1,67 1,33 3,75
Macroptilium 
atropurpureum (Sessé & 
Moc. ex DC.) Urb.

3 1 0,19 0,37 0,06 0,60 3,00 2,39 3,36

“Malva brejão” 3 2 0,19 0,37 0,12 1,20 1,50 1,19 2,77
“Malva da flor rosa” 2 1 0,12 0,25 0,06 0,60 2,00 1,59 2,44
Solanum sp. 2 1 0,12 0,25 0,06 0,60 2,00 1,59 2,44
Alternanthera brasiliana 
(L.) Kuntze 2 2 0,12 0,25 0,12 1,20 1,00 0,80 2,25

Solanum americanum 
Mill 2 2 0,12 0,25 0,12 1,20 1,00 0,80 2,25

Centratherum punctatum 
Cass. 1 1 0,06 0,12 0,06 0,60 1,00 0,80 1,52

Acanthospermum 
hispidum D.C 1 1 0,06 0,12 0,06 0,60 1,00 0,80 1,52

Galinsoga 
quadriradiata Ruiz & Pav 1 1 0,06 0,12 0,06 0,60 1,00 0,80 1,52

Stylosanthes viscosa 
(L.) Sw. 1 1 0,06 0,12 0,06 0,60 1,00 0,80 1,52

“Cebola brava” 1 1 0,06 0,12 0,06 0,60 1,00 0,80 1,52
Pavonia cancellata (L.) 
Cav. 1 1 0,06 0,12 0,06 0,60 1,00 0,80 1,52
“Reloginho” 1 1 0,06 0,12 0,06 0,60 1,00 0,80 1,52
“Malva desconhecida 2” 1 1 0,06 0,12 0,06 0,60 1,00 0,80 1,52
“Malva de sebo” 1 1 0,06 0,12 0,06 0,60 1,00 0,80 1,52
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Priva bahiensis A. DC. 1 1 0,06 0,12 0,06 0,60 1,00 0,80 1,52
809 50,56 100 10,37 100 125,41 100 300

Tabela 2. Parâmetros fitossociológicos* das espécies espontâneas levantadas em área de 
manejo agroecológico de sisal, no município de Antônio Gonçalves, Bahia – Brasil, 2014.

*NI = N° de indivíduos da iéssima espécie; NPi = N° de parcelas que contém a iéssima espécie; i = iéssima 
espécie; DA = Densidade; DR = Densidade Relativa (DR); FA = Freqüência; FR =  Freqüência Relativa; ABA = 

Abundância; ABR =  Abundância Relativa; e Índice de Valor de Importância (IVI).

As espécies que mais contribuíram na abundância da comunidade foram 
Croton glandulosus L. (11,16%), Blainvillea rhomboidea Cass. (8,77%), Commmelina 
erecta L. (7,97%), Croton lobatus L. (7,61%), “Vassourinha de botão” (7,05%), P. 
pilosa (4,85%), Portulaca oleraceae L. (4,78%), Chamaesyce prostrata (Aiton) Small 
(3,99%), Sida cordifolia L. (3,75%), “Malva desconhecida 1” (3,19%), Mimosa pudica 
L. (2,7%), “Mentrasto” (2,66%), Herissantia crispa (L.) Brizicky (2,51%), Macroptilium 
atropurpureum (Sessé & Moc. ex DC.) Urb. (2,39%) e “Pau da véia antônia” (2,13%), 
sendo a participação das demais espécies inferiores a 2% (Tabela 2).

Considerando os tratamentos foram levantadas 18 espécies quando se utilizou 
como enriquecimento do solo o tratamento: Adubação com Pau de Rato + Aplicações 
de N. muriaticum 5CH (PR + NT) e 21 espécies no tratamento com Adubação com 
Pau de Rato (P. pyramidalis) (PR), 22 espécies no tratamento testemunha (TE) e 23 
espécies no tratamento com Aplicações de Natrum muriaticum 5CH (NT). 

Nota se que ao diversificar as formas de enriquecimento do solo no 
agroecossistema, existe aumento das espécies espontâneas na área. E ainda 
observa se que, quanto mais os tratamentos se aproximam do ecossistema natural, 
ou seja, insumos da mesma região, como por exemplo: a adubação com pau de rato, 
espécie espontânea nos plantios de sisal e no tratamento com Natrum muriaticum 
(medicamento homeopático a base de Cloreto de sódio marinho (NaCl), que reflete 
a condição de salinidade dos solos do semiárido), existe aumento em número da 
diversidade das espécies nos agroecossistemas. De acordo com GLIESSMAN 
(2005) e ALTIERI (2002), a estratégia nos modelos de produção de base ecológica 
é a reincorporação da diversidade biológica, ou seja, dos insumos locais, também 
conhecidas como biodiversidade planejada, na paisagem agrícola e seu manejo 
efetivo.  Agroecossistemas que incorporem algumas qualidades dos ecossistemas 
naturais, como a resiliência, a estabilidade e a produtividade podem assegurar a 
manutenção do equilíbrio dinâmico necessário em estabelecer a base ecológica de 
sustentabilidade (GLIESSMAN, 2005).

As dez espécies mais importantes da comunidade, na maioria dos casos, estavam 
entre as dez mais importantes dos diferentes tratamentos, mudando apenas a ordem de 
importância em função do tratamento aplicado (Figura 1.), demonstrando que o manejo 
empregado na condução da cultura reativou a banco de sementes da área de cultivo 
e consequentemente aumento a biodiversidade do local dentro do agroecossistema 
produtivo.  Segundo ALTIERI et al. (2003), à medida que a diversidade aumenta, 
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também aumentam as oportunidades na coexistência e as interações benéficas entre 
as espécies, resultando em sinergismos que podem favorecer a sustentabilidade do 
agroecossistema. 
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Figura 1. Índice de Valor de Importância (IVI) das principais espécies de plantas espontâneas 
registradas em área sob manejo agroecológico da cultura do sisal (Geral) e para os diferentes 

tratamentos, onde: PR = Adubação com Pau de Rato (Poincianella pyramidalis); NT = 
Aplicações de Natrum muriaticum 5CH; PR + NT = Adubação com Pau de Rato + Aplicações 

de Natrum muriaticum 5CH; TE = Testemunha sem adubação e sem homeopatia. Antônio 
Gonçalves – Bahia – Brasil, 2014.

Outro aspecto positivo observado na área com o manejo empregado foi que 
com o aumento da biodiversidade, também ocorreu baixa incidência da podridão 
vermelha, mesmo em plantas inoculadas com o A. níger.  Tal fato pode ter ocorrido 
pelo incremento nutricional promovido pelas adubações realizadas e por manejos 
culturais, tais como: remoção dos rebentos; capina das linhas de plantio que reduzem; 
deposição do material de capinas nas entre linhas dado sisal; e manutenção das 
plantas espontâneas em cobertura, o que pode ter gerado aumento da biodiversidade 
e consequentemente estabilidade dinâmica dentro do agroecossistema. De acordo 
com Chaboussou (1999), quando existe equilíbrio nutricional na planta, um ou mais 
elementos agem de forma benéfica no metabolismo, estimulando a proteossíntese, 
resultando em baixo teor de substâncias solúveis, ficando as plantas desta forma 
menos atrativas ao ataque de insetos e microrganismos patogênicos.

 A tecnologia utilizada nos sistemas agroecológicos é multifuncional na medida 
em que promove efeitos ecológicos positivos, tanto no que se refere à manutenção 
dos níveis de produtividade quanto à conservação dos recursos naturais, de forma a 
garantir a sua sustentabilidade ecológica (REIJNTES et al., 1994).

A maior parte dos agricultores identifica as espécies espontâneas na área como 
aspecto negativo a produção, no entanto, a importância e o potencial das espécies 
espontâneas tanto na estabilidade do agroecossistema como em subprodutos ou 
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novos produtos é de extrema importância no aumento de renda do agricultor. Em 
agroecossistemas complexos, tais como os sistemas produtivos, espécies espontâneas 
com potencial medicinal podem desempenhar importantes funções no que se refere 
às práticas de manejo agronômico com base em princípios agroecológicos, sendo 
promotoras de no desenvolvimento de novos processos e produtos de valor agregado 
e consequentemente aumento de renda ao agricultor.

Espécies espontâneas, com potencial medicinal, encontradas no levantamento 
deste trabalho, tais como: a B. rhomboidea apresenta os flavonóides luteolina (3) 
e o éter 7-metil-luteolina que apresentaram atividade citotoxicidade contra células 
tumorais (GOMES et al., 2010), demonstrando o potencial fotoquímico da espécie, 
para exploração pela indústria farmacêutica. 

Duas espécies são do gênero Croton, esse gênero tem conhecida atividade 
antiplasmódica (ARAÚJO-JÚNIOR et al., 2004), se tratando especificamente do C. 
lobatus, a terceira espécie mais importante, os constituintes geranil-geraniol e ácido 
betulínico mostraram atividade antiplasmódica com IC50 abaixo de 2 µg mL-1(ATTIOUA 
et al., 2007).  Outras espécies do mesmo gênero (C. oblongifolius e C. zambesicus) 
tem mostrado moderada citotoxicidade, in vitro, contra células tumorais humanas 
(ROEGSUMRAN et al., 1999; BLOCK et al., 2004). O ácido betulínico também é 
conhecido por ter ação anti-HIV-1 e sua atividade específica contra linhas de células 
cancerígenas (ZUCO et al, 2002; AIKEN e CHEN, 2005). Dessa forma, estas espécies 
tornam de interesse ao desenvolvimento de processos e produtos com inovação 
tecnológica. 

Muitos componentes químicos têm sido relatados em espécies do gênero 
Portulaca, em especial a P. oleracea como: terpenóides, alcalóides, cerebrósido 
cumarinas, flavonóides (XIANG et al., 2006; XIN et al., 2008a;2008b; YANG et al., 
2009) e um grupo recém descoberto homoisoflavonóides incomuns denominados de 
Portulacanones A-D (1-4) (YAN et al., 2012), inclusive com efeito antioxidante (ERKAN, 
2012).

 Os componentes bioativos do grupo terpenóides, flavonóides, glicosídeos, 
alcalóides, quininas, fenóis, taninos, saponinas e cumarina foram encontrados na M. 
pudica, e seu extrato metanólico apresenta atividade antimicrobiana sobre fungos e 
bactérias (ROHELA et al., 2011).

Assim como, outras espécies mencionadas entre as que apresentaram maiores 
IVI a S. cordifolia também possui flavonoides com potencial antioxidante (JAIN et al., 
2011) além de atividade antimicrobiana (NUNES et al., 2006), e esta talvez seja a 
espécie com maior potencial de exploração por seu hábito de crescimento e produção 
de biomassa. H. crispa é outra Malvaceae rica em flavonoides, que tem atividade 
antibacteriana, atividade antiulcerogênica (LIMA et al., 2009).

Portanto, além da contribuição nas estratégias de manejo da cultura do sisal 
em agroecossistemas produtivos, as espécies espontâneas encontradas nas entre 
linhas, poderão ter multifuncionalidades, proporcionando aumento na biodiversidade 
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e viabilizando matéria prima a ser utilizada no desenvolvimento de novos processos e 
produtos bioativos de interesse em inovação tecnológica.

4 |  CONCLUSÕES

O manejo das espécies espontâneas nas entre linhas do cultivo de sisal deverá 
ser adotado como estratégia de manejo da cultura, e no controle da podridão vermelha 
do sisal, pois é notório que está prática proporciona o aumento da biodiversidade 
no sistema produtivo, e tais espécies espontâneas podem ter multifuncionalidades, 
aumentando as relações ecológicas no ambiente e servindo de matéria prima no 
desenvolvimento de novos processos e produtos com inovação tecnológica.
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